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BOi\IBA A V APOR THIRION 

Representa a nossa gr:l\'ura a bomba a ,·apor 
construida pelo conhi>cido fabricanto .\. Thirion, de 
Paris. 

As tres bombas inglcza' vão em bre,·e desappa
recer do material empregado pelos bombeiros de Pa
ris. A primeira foi reformada o vendida ha alguns an
nos, as outras duas estão cgualmente reformadas e 
muito em bre1•e de\'em ser l'endidas. 

A cidade do Paris só possue bombas a rnpor do sys
tema A. Thirion, que a nosi:a gravura representa e que 
ganhou a medalha d'ouro na Exposição Universal de 
-1878 no concurso que se clTt•ctu.m em presença do jury 
e dos officiaes dos sapadores bombeiros de Paris. 

Cinco novas bombas a w1por todas do mesmo sys
tema acabam de ser entregues por este constructor aos 
bombeiros de Paris. 

Para prorarmos a excellencia d'estas bombas per
mittam-nos os nossos lcilnres a seguinte divagação: 

!\ ciclacle do Paris principia a organisar em grande 
escala o sc1·,·iço das bombas a vapor para incendios. 
Em s<'guida ao incendio dos armazons do Printemps, 
o Conselho ;\lunicipa l votou cred itos importantes para 
a acquisição de 1101•0 material, para a construcção de 
um quartel, para o estabrleciment0 da no,·os postos e 
para a creação d'uma rede completa de fios telegraphi
cos e para estabelecer em lodos os bairros de Paris pos
tos d'a,·iso de inccndio. 

O corpo dos sapadores bombeiros de Paris pos
suía cinco bomb~s. a \'apor elas quaes tres do systema 
)IPrrywi>athrr e cluas do systema .\. Thirion. 

Uma no\'a encommcnda do quatro bombas foi-lhe 
agora dada e pensamos que não ficara só n'isso a ci
dade de Paris pois é ob,·ia a vantagem das bombas a 
vapor quando se tracta de apagar um incendio um pouco 
serio. 

Aconselhar ao municipio do Porto a acquisição de 
uma ll 'estas bombas é trabalho inulil. No entanto quem 
contestar~i o~ servi~os que C' lla poderia prestar no pa
Yoroso incen<lio da Hcholeira, sobre tudo alimentando
se com agua do rio? 
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PRtVEN~ÃO CONTRA O FOGO NOS THEATROS 
(Continuado do n. 0 12) 

Todas as luzes devem ser cercadas de redes com 
malhas apertadas e a ribalta tera as suas luzes deita
das. Esta disposição de luzes está adoptada na Opera 
e guarda completamente os vestidos dos artistas que 
se aproximam d'ellas. 

Finalmente, nos camarins dos artistas os bicos de 
gaz serão fixos e collocados pelo menos a 70 centirne
tros de qualquer cabide ou panno solto. Acabar.se-ha 
assim com a causa de numerosos accidentes. 

Algumas pessoas tem-se lembrado de impor aos 
theatros a illuminação electrica. 

Não tendo ainda a divisibilidade d'esta luz rece
bido a sancção da pratica, não póde o seu emprego 
excluir qualquer outro systema d'illuminação. Esta in
novação modificaria absolutamente o aspecto da salta 
do espectaculo e o publico poderia não a acolher fa
voravelmente. Não ha pois conveniencia de prescrever 
o uso exclusivo da luz electrica, no entanto ella pode 
ser empregada e é até util para produzir certos efTei
tos. Por consequencia entendemos dever occupar-nos 
elas diposições que ella torna necessarias. Pensa muita 
gente que é a luz eletrica absolutamente isempta de todo 
o perigo. A ruptura das corre11tes fortes tlesenvol ve 
temperaturas consideraveis ; depoi;; a installação defei
tuosa, o mau estado dos fios, são outras tant~s cau:;as 
que poderiam em certos casos, determinar accidentes 
e principios d'incendio. Decidi pois que os fios da 
communicação seriam perfeitamente isolados e, que 
para prevenir todo o perigo de rnptura, sejam a mais 
collocados n'um conducto incombustivel. 

Foram tomadas providencias para impPdir a pro
jecção dos carvões incandescentes e no caso em que 
sejam empregadas machinas geradoras a vapor só se
rão installadas no theatro sob condições e com aucto
risação especial. 

D ec1n·ações e accessorios 

Depois de ter indicado as medidas de precaução 
que convem tomar no que diz respeito á const1·ucção 
e á illuminação, resta-me expôr-vos o que julguei de
ver decidir a respeito do irnmenso foco, sempre promp
to para o incend io, consti tuído pela accummulação das 
decorações e accessorios. Busquei os meios de dimi
nuir, tanto quanto possivel, esse perigo, e impuz a 
obrigação jí an tiga para os theatros, de ter as suas ar
recadações do palco fóra do recinto do edil1cio. Tem 
essa regra a seguinte modificação : os directores po
derão conservar n'esse recinto, n'um deposito munido 
de garantias especiaes as decorações indispensaveies 
para o espectaculo que se estiver dando. 

Os costumes novos levaram certos empresarios a 
dar a mesma peça ás vezes durante um anno, mas ha 
theatros que variam os seus O$pectaculos e pareceria 
pouco rasoa\·el exigir da adrl}inistração da Grande Opera 
o vae-vem continuo das decorações empregadas por 
exemplo, no 'l'ributo de Zamoi·a, Aida e AfricanfJ, que 
formam o reportorio d'uma semana. 

Mas tomem-se que precauções se tomarem a res
peito das decorações e accessorios pelo qne diz respeito 
á quantidade, serão insufficientes se se não tomar o 
partido decisivo de ordenar que sejam incombustiveis. 

Desde ha muito que esta questão de incombusti
bil idade se estuda. Datam já de 1881 os trabalhos de 
M. Gay Lussac a que pouco mais se adiantou e desde en
tão tem atravessado differentes phrases. Procura-se não 
pôr os tecidos e as madeiras ao abrigo de qualquer al
teração pelo fogo, mas sim preparai-as de tal modo que 
difficilmenLe se lhes communique, ardendo sem cham
ma, apagando por si mesmas e não propagando a com
bustão. Diversas misturas de saes realisão as indicações 
que para chegar a esse fim indicava M. Gay Lussac. 

Foi por isso que em ·1835 a prefeitura de policia 
ordenou nos theatros o emprego exclusivo d'accessorios 
incombusti rnis. Executaram·se as suas ordens, mas no 
fim d'alguns mezes, os pannos reputados incombusti
veis foram expostos ao fogo. Viu-se então que tinbam 
perdido toda a incombustibil idade e esse desengano 
fazendo descoofiar de todas as soluções propostas auc
torisou-os a recusar-se a novas experiencias. 

E' que a resolução do problema não era sem 
difficuldade. Com o tempo uma parte dos saes solta-se 
ou modifica-se: o mesmo tecido que se torna ininílamma
vel n'mm atmosphera de llO graus, torna-se inllammavel 
quando está exposto a i 5 0:1 80 e se a almosphera das 
partes altas da scena não chega a estes ultimos alga
rism )S excede-os muitas vezes a primeira. As decora
ções expostas a esse calor não durante algumas horas 
com n'um laboratorio, mas durante m9zes inteiros, com 
facilidade adquirem a combustibil idade primitiva. 

Assim a commissão de 18i 6, de que acima fa llei 
e que foi encarregadir de estudar esta questão, depois 
de reconhecer os bons eITeitos d'um certo numero de 
liquidos que lhe foram ap:·esentaJos, limiton·se a pe
di1· qu3 a Sociedade de Incitamento abrisse um concurso 
e offerecesse um premio de 2:000 francos ao processo 
que, pelo emprego d'um1 substancia de pouco preço, 
não venenosa , e não a l ter~ntlo as côrcs. désse aos te
cidos e á 1mdeira uma ini nOamm:ibilidade duravel. 

EITeclllou·se esse concurso : um unico processo 
foi presente ao ex:1me ela Sociedade que segundo o 
relaLOrio de i\I. Trost felicitou o seu auctor e conc::i
deu ·lhe a ti tulo d' incitamento uma somma de mil fran-
cos. 

Não cabe á administração o prescrever o emprego 
d'esse processo ou de qualquer outro, nem dar uma 
especie de previlegio a urna invenção seja qual fõr, 
mas pode exigir hoje que as decoraçõ~s e accessorios 
dos theatros sejam tornados ininOammaveis por qual
quer dos processos que estão á disposição do publico, 
e é ao que mira a ordenança que tenho a honra de 
vos aprese11tar. 

Fi nalmente, para obstar aos inconvenientes que 
resuHaram em ·1833, de que as decorações primitiva
mente incombnstiveis se tinham tornado com o tempo 
combustiveis, dispuz que todos os mezes as decorações 
seriam sujeitas a uma prova. Se qualqner d'ellas ti
vesse perdido a sua inílammibilidade devia de novo ser 
impregnada da solucção proteclora. Estas operações 
podem ser repetidas sem despozas avantajadas visto 
que os progressos da sciencia 1.em feito com que se 
possam adquirir por b·1ixo preço os prnductos que 
eram muito caros cm ·1838. 

Propoz-se tambem toJ"Oar ininílammaveis os ves
tuarios dos artistas mas jnlgamos que não podemos ir 
tão longe. S:i tal mxlida é facil de applicar a objectos 
como decorações e accessorios, não se d;i o mesmo 
quanto aos vestuarios. Nunca esqueceremos que a ma
lograda Emma Levry, poucos dias antes de morrer nas 
chammas, recusou ener~icamente impregnar os vestidos 
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d 'um liquido proLector : preferia morrer qut>imada do 
que parecer que se amedrontava com os perigos a que 
a arte a expunha. Sem dar a todos os artistas a mesma 
temerid.ide , bastaria o seu desleixo para em pouco 
tempo tt1rnarco mpletamenle illusoria a vigilancia dos 
seus costumes· 

Entre os accessorios ha alguns particularmente 
perigosos porque tem em si mosmo o porigo: são a 
polvora o os fogos d'artificio. Não ha no i11terior dos 
theatros nenhuma fabrica nem non hum deposito, e 
quando o espectacnlo exigir o seu emprrgo, deverá 
ser dado aviso á administração para que se tomem pre
cauções especiaes pelo serviço dos sap:1dores bombei
ros. As peças d'artificio, trazidas no principio de cada 
representação, serão confiadas á guarda dos sapadores, 

(Continua). 

JNSPECÇÁO GERAL DOS INCENDIOS DO PORTO 

A' porta da Inspecção Geral dos Incendios do 
Porto está alTixada a seguinte ordem do serviço : 

l\!;PEq:,\o GERAL DOS l:'iCE:'iOIOS DO POllTO 

Ordem de serviço 11.• 14 

Em relação ao incendio na Rrboleira recebi da 
presideucia da ex. ma camara do Porto, o oJTJcio seguin
te: - Dei 1'.0nhecimento á camara municipal em sessão 
de 20 do ~otembro ultimo, do modo brioso e digno como 
so componou a companhia de bombeiros que tomou 
parte na cxtincção do pavoroso inconclio ultimamente 
occorrido na Heboleira e a camara delilJcrou unanime· 
mente quo v. s.ª louYasse cm ordem cio dia a corpora
ção dos bombeiros pela boa e exemplar disciplina que 
mostraram e pela dedicação e cor;igem de que deram 
prova no cumprimento do seu dever, louvor que devo 
tornar-se exte11sirn pelo mesmo moli\'O à benemerita 
corporação dos llombeiros volu11tarios do Porto o Foz, 
bem como <i dos bombeiros municipacs de Gaya, sendo 
tampem v. s.• comprehendido no \'Oto de louvor con
signado pela camara na referida acta pelo acerto na 
direcção das manobras e boa organisação e disciplina 
em que tem o corpo do seu commando. Deus guarde 
a v. s.•, Porto e Paços do Concelho 1 do outubro de 
~88L J(J. m• sr. Inspector dos incendios. O presidente, 
(assignado) José Augusto Correia de Bcm ·os. 

Parece-me que a melhor maneira de cumprir as 
ordens da exc.m• camara era o dar na integra a copia 
do officio do exc.m0 snr. presidente. 

As tres corporações do bombeiros, muniripaes de 
Yilla No,·a e voluntarios do Porto e municipaes do 
Porto, sabem perfeitamente o alto apreço cm que tenho 
os seus bons serviços prestados com a melhor vontade, 
coragem o disciplina, assim como a exccllcnto camara
cfagem com que se coadjuvam mutuamente como se 
coustitnissem um só corpo. E' por isso c1ue YCjo com o 
maximo prazer notados pela exc. "'" camara os esforços 
de todos nós para reduzir o flagcllo dos incendios ás 
menores proporções. 

Aproveito esta occasião para mais uma vez agra
decer penhoradissimo a todos os meus camaradas bom-

beiros de \"ilia Nova e Porto, municipaes e voluntarios 
o concorrerem para que eu participe no IOU\'Or que só 
a olles pertence. 

Porto e secretaria da Inspecção Geral dos Incen
dios, 3 de outubro de i88l. 

O IO:NG ENllEll\O, INSPF.CTOll OlmAt, 

Edua1·do Augusto Falcão. 

- ---=---- -
BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VIANNA 

DO CASTELLO 

Realisou-se no dia ! do corrente.como notici:iramos, 
no jardim publico de Vianna do Castollo, o bazar de 
prendas promovido pela associação dos bombeiros vo
luntarios d'aquolla cidade em beneficio do seu cofre. 

As premias cm numero superior a oitocentas, al
gumas cm verdade lindas e de valor estavam fl ispustas 
n'nm elegante parilhão, qne se erguia no centro do 
jardim. Os bi lhetes eram vendidos polos bombeiros e 
algumas lJene\·olas damas prestavam o sen concurso á 
benemerita assoc ia~ão, prompt.ificando-sc a venderem 
tambrm bilhetes cm mezas para esse fim dispostas em 
deredor. 

Durante a tardo tocou uma philharmonica dos ar
tistas viannenses e á noute fez-se ouvir durante algu
mas horas a ban1la regimental d'infanteria n.0 3. 

A concorrencia á festa foi sempre numerosa e 
occasiõos houve em quo o transito ora difficil apesar 
ela vastidão do recinto, especialmente no local onde 
estava levantado o pavilhão. 

O producto do basar atLingiu á avultada cifra de 
500i)G'~0 reis tondo-sc vendido quasi lodos os bilhetes. 

O corpo dos bombeiros voluntario:> compõe-se 
actualmentc de 25 socios e d'esses compareceram na 
sua fosta vinte e um devidamente uniformisac.los. 

O publico de Vianna deu incontesla,·el lestrmunhv 
de quanto prc~a a nascente associação o de quanto tem 
d 'ella a esperar. 

INCENDIOS NO PORTO DE 1 A 15 DE OUTUBRO 

7 de Outubi·o. - A' meia hora da tarde. Rua do 
Costa Cabral n. 0 28L Propriedade de Salvador Tava
res que a occupa. Principio de incendio a que deu 
causa as faulas que sabiam do fogão e que foram in
cendiar o travejamento do forro do telhado onde o 
prejuiso ó calculado em cerca de 30i)OOO reis. A pri
meira bomba que compareceu foi a municipal n.• 8, 
seguindo-se-lhe a dos voluntarios, sendo aquella a unica 
que trabalhou. 

1.'1 de Outubro. -A's rn horas ela manhã. Rua 
do Santo André n.° 7 A. Propriedade de Joaquim d'Al
meida, occnpada por Joaquim José Gonçalves quo ali 
tem estabolecido o llotel Trasmontano. O inccndio teve 
principio na fu ligem da chaminé anlendo ainda parte 
do travejamento. Compareceu o pessoal e material do 
districto bem como o pessoal e material dos bombeiros 
voluntarios. 

14 de Outubro. -A bora e meia da madrugada. 
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Villa Nova de Gaya, rua do General Torres. Incendio 
n'um barracão, estaocia de madeiras, que ficou redu
zido a cinzas, tendo seguro na compaobia Lealdade, 
de Lisboa. Trabalharam na extin~ão as bombas de 
Villa Nova de Gaya e a dos voluntarios, a primeira da 
cidade que compareceu. O immenso clarão que projcc
tava o incendo, dominando a cidade, fazia suppor que 
o incendio tinha mais desastrosas consequencias de 
que as que felizmente teve. 

Correspondencias 
Lil!lboa, t <I d e outubro ele t 881. 

(Do nosso cort·espo1ule11te) 

Poucas novidades nos olierece a quinzena que 
possa transmittir aos indulgentes leitores das minhas 
corrospondencias. Ahi vão pois apenas duas noticias, 
porque .. . não tenho mais para lhes dar. 

-Sabiu no dia i do corrente ás 9 horas da manhã 
do arsenal da marinha a bomba a vapor que foi desti
nada para o sen1iço da Cordoaria Nacional. Foi acom
panhada por um guarda da fiscalisacão do mesmo ar
senal e conduzida por uma parelha de cavallos como 
o deveriam ser sempre estas pesadas rnacbinas que 
transformam os homens em bestas e que os inhabilitam 
para qualquer serviço quando chegados ao local do si
nistro. 

E' innovação que fiamos não tardará a ,·er-se em 
Lisboa. 

-A camara municipal de Belem dispendeu com o 
serviço de incendios no mez de setombro proximo pas
sado a quantia do 300$670 reis. 

-No dia •H do corrente, na insper.ção geral dos 
incendios, reuniu em assembléa geral a Associação ser
viço voluntario de ambulaocias cm incendios afim de 
eleger os seus corpos gerentes. 

Na direcção ficar"m os srs. Domingos Gaya, Leo
nel de Assumpção, Pimenta Rodrigues, Alfredo Dias, 
Julio Simões Carneiro, 1>et1 ro Costa o Francisco Maiato. 

10 conselho fiscal os srs. Ferreira Delgado, l.lar
ros :\lello e Antonio Prestes. 

G. 

llegoa, '10 ele outulwo ele UHU 

(Do nouo cm·resJ>ondmte) 

Honrado já de ha muito com o convite da redac
ção do Bombefro P111·tttguez para ser seu corresponden
te n'esta localidade, começo boje a mi11ha missão, (que 
não tenbo começado ha mais tempo por falta de assump
to) pela narração do pavoroso incendio dos armazens 
do caminho de ferro cl'esta villa, acontecimento que 
aterrou os seus babitantes que não teem memoria do 
identica catastrophe. 

O incendio declarou-se pelas duas horas da ma
drugada no caos coberto n." 2 que armazenava grande 
quantidade de mercadorias que representavam uma a vul
tadissima somma, cerca de cem contos de reis. 

1:: indiscripfüel a rapidez com que o fogo se alas
trou por todo o barracão alimentaodo·se com grande 

porção do materias inflamaveis que n'elle havia, al
lumiando com enormes linguas de fogo tudo o que lhe 
ficava em circumferencia mesmo a grande distancia. 
Pouco depois abatia o barracão destruindo tudo. O 
pouco qu0 se salrou ficou bastante deteriorado. 

Onde o incendio primeiro se manifestou foi n'um 
wag<m carregado com duas pipas de aguardente e gran
de porção de latas de petroleo que estava na via jun
cto ao barracão. Ao que parece averiguado, um guarda 
nocturno íõra tirar aguarJente das pipas e pela sua 
imprevidencia aliou fogo ao pavimento inferior do wa
go1i ou com o lume de lanterna ou com algum phos
pltoro. 

O primeiro cuidado do pessoal que acudiu ao si
nistro fo i affastar tio caes o wagon incendiado. Não o 
poderam fazer porém com tanta l)resteza que as cham
mas não fossem lamber o barracão que ficou em breve 
trecho reduzido a um montão de cinzas. 

Todos os esforços cOn\'ergiram para salvar o caos 
n.• i ontle havia gran1le quantidade de aguardente, vi
nho e outras mercadorias o onde se o fogo se se ateasse 
com facilidade passaria ao ediílcio da estação. 

A corporação dos l>omboiros voluntarios compa
receu immediatamente no logar do sinistro e sãQ rele
,·antes os sen•iços que prestou ate ás duas horas da 
tarde. O pessoal graduado e braçal da estação é digno 
tambem cio elogifl pelos esforços que empregou pro
curando dominar o torrivol elemento, bem como o são 
lambem os contenares <lo pessoas que trabalharam n'a
quella faima. 

As nictoridades andam procedendo a um inqueri
to para a,·eriguar das cau~as do accidentc que traz con
sideraveis pn•juizos á companhia dos caminho de ferro 
pois que esta attenderà todos as reclama~õos que le
galmente lho forem feitas. 

e. 

Varias noticias 

O nosso excellento colloga a Folha Nova, publi
cava no sou uumero d'hontem o retrato cio nosso amigo 
Joaquim Antonio de .\loura Soeiro, que, como bombeiro 
Yolunlar10 tem provado a sua dedicação e energia e 
como fiscal que é da Associação dos bJmboiros volun
tarios do Porto, tem ali inLrodusido muitos melhora
mentos que sobejamento abonam a sua competencia 
para o cargo para qno os sous amigos o escolheram. 

E a proposito sabemos que o sr. Soeiro annuindo 
ás instancias de seus amigos e camaradas resolve con
tinuar a prestar os seus b.lns seniços á associa~ão que 
já tanto lhe deve, caso seja reconduzido, como é de 
esperar, no cargo que occupa na direcção d'aquella 
associação. 

Estimamos sinceramente esse facto que nos é 
garantia de que os negocios d'aquella casa continuarão 
a ser geridos por pessoas do já provado tino, seriedade 
e competencia, como tanto é mister. 

Está a descarregar em Lisboa e brevemente virá 
deixar a esta cidade a carga que lhe e destinada, o 
vapor que conduz da ,\llemanha o material para as 
corporações de bombeiros volunLarios de Penafiel e 
Yiauna do Caslello. 



O BOMBEIRO POHTUGUEZ 

Incendios no estrangeiro 

Um magnifico caslello que o gran-duque Constan
tino, da Russia, possuía na Crimêa, foi devorado pelas 
eh aromas. 

O incendio foi de tal natureza que o príncipe a 
custo pôde sahir illeso, e a casa ducal fi cou reduzida 
:1 um montão <le cinzas. 

O imperador ao saber do sinistro offereceu a seu 
tio o caslello de Livadia, porém o gran-duí]ue, agra
decendo o offerecimonto, não o accoitou. 

Em Caiias, provincia de Palencia, llespanha um 
incendio destruiu f7 casas. 

A aldeia de Banõs, da mesma província, acaba de 
passar pela mesma provação pois que um incendio 
lho destruiu oito casas e vario!\ curraC's, fazendo scn· 
siveis prejuisos. 

Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

De1·e reunir-se em asscmbléa gorai esta associa
ção, no dia 25 do corrente, pelas soto horas o meia da 
tarde, na sua casa, ao Bomjardim para se discutir e 
votar o rclatorio e contas da dirrcção que funccionou 
no anno economico de iSS0-1881, bem como o parecer 
do conselho fiscal e proceder ;i elei~ão dos differentes 
cargos para o futuro exercicio. · 

A' amabilidade do nosso bom amigo e muito di 
gno primeiro secretario cl'aquolla associação. sr. Luiz da 
Terra Pernira Yianoa que do melhor grado nos permil
tiy que ti rassemos d'aqnclles docum1•nlus uma copia, 
devemos o poder começar hoje a dar conbecimento 
d'olles aos nossos leitores. 

Como se verJ pela sua lei tura são Laos documentos 
.elaborados com muita minuciositlarlc o om muito anes
tam não só o zelo e dedicação com que pela sua parte 
traclou os negocios a seu cargo o sr. Pereira Yianoa, 
mas a sua muita competeocia, podendo dizer-se sem 
ofTensa aos prelerilos secretarios, que ninguem como 
elle cumpriu a sua missão. 

Segue o 

RELATORIO 

Si;NHORES : - Razões imperiosas quo Silo conhecielas da 
ma.ioda elos nossos nssocindos o que a respeitabilidade da di· 
rOO<filO tmnsacta faz julgar de toclo o ponto mzoaveis, só lhe 
pennittiu fazer enti·ega do seu mandato nos novos eleitos pela 
aesemblda geral de S de novembro de 1880, cm S de ma1·ço de 
março ele lf'81. 

Desejanclo ser bem explicitos na oxposiçiio dos aconteci
mentos succeclidos durant~ o anno eeonomico de 1880·1881, 
dividimos o presente relatorio em duas secções-uma referente 

aos factos occon·iclos desde o 1. 0 de julho elo 1 ~ a 7 de março 
de 1881 sob a administração da ultima directoria ; outra, aos 
acontecimentos desde 8 de março de 1:!81 até esta data, nossa 
administração. 

Modesto como é este nosso tmbalho, só tende a esclarooer· 
vos sobre as occorrencias passadas durante aquelle período, a 
fim do poderdes conhooer o estado de prosperidado da Assoe.ia· 
çi\o o julg11rdes do nosso proceder, o que fareis füvof1welment& 
se attendordes 4 boa vontade que semp1·e empenhamos em to· 
dos os assum11tos concornentes á Associaçilo. 

1 OH JUl.UO A 7 DE MARÇO DJ,; 1880.- Adminiatra.Q<io trati.!• 
ada. - Po1· set· um período de vet·dadoim gerencia transitoria 
ni1o i>6do esta. direcçiio n'esse espaço de tempo re'•olar·se, que; 
aobre a. iniciativa. de melhoramentos e reformas o.effootuar, quer 
sobre o estudo elo trabalhos tendentes ao alevnnlamento e en
grandecimento de que é susceprivel esta nggremiaçno. 

D eixou, porém, penniiri·me que o diga, um rasto luminoso 
ela. sua passagem, promol'endo um bazar do prendas no Palacio 
de Crystal, cujos resultados vieram mais uma voz confinnar de 
nma. wnnoira. not1wel a. enorme sympnthia. devotada a esta As· 
sooiaçiío pelos habitantes d'esta. ciclade generosa. 

!:lejnm lombraclos os \•a.liosos sel'viços pl'estados n'este ba.
zar polo nosso consocio a.ctivo o ex.'"º sr. João }'en·eim Dias 
G11imnt·1ícs Junior, encarregado de organisar os t·ogistros das 
pi·ontlas o a oollocaçi\o cl'ellas na na.ve cen~t·al do J>alacio, no 
que foi incontost1welmente i11cansavel e digno eh\ nossa. gmti· 
dilo. 

Vincula.se tambem nota,·elmento a. este omprchendimento, 
o nomo do ex.'"º sr. GnilhenneGomesFcrnnncles. quopelasua. 
tenacidade e relações eociaes obteve um nwncro cons1dera.vel 
de objectos offcrta<los . 

.E' tambem de,·er nosso registrar os nomes do todos os ca· 
valhciros que comJJO&eram a com1nis.~ilo encan-rcgnda do rea.li· 
sar o bazar de prenclas e que são os ex ..... srs. Alberto Allen, 
Alfredo Ferreira Dias Guimariies, Alfredo José Daptisia Dastos, 
Antonio Jo1u11Uin ela Encarnação, Anionio José llaptista Baa
toe Junior, Antonio J osé Soares Tei.xPira Jw1io1·, Antonio da. 
Luz Ucbollo \'alento, Antonio )!nnoel da Costa .i\laia e Silva 
Junior, Antonio l\Iorcira Si\ Couto, Arminio von Dcellinger, Au
gusto P ereim Bnrbeelo Junior, Bernardo Gonçalves, E<lu11rdo 
Alvos da Silvoim, l!'ro.ncisco d'Oli,·oira. Monteiro, Guilherme 
Gomes }'ornnmles, Joito .l>'eneira. Dias Guim1m1cs Junior, Joa.
quiru Antonio ele Moura Soeiro, Joaquim J osó elo !:louza Maga· 
lhiles, Josó Antonio Gonçah·es, Jos• Ferreiro. elos Santos Silva 
Junior, José Fmncisco l'ereira. de Figueiredo, J os·· ela. França 
Oliveim l'11choco, José Ribeiro de F.-eitns, Jos6 'l'eixeim ela 
!:lilva Braga Junior, Low·enço ele Magalhlíes, Luiz Maria de 
Souza Vahia, Manoel Benjamin, Manoel Jos~ Moreira, e Manoel 
Ribeiro de Faria. 

Os festcjoe renlisa.dos de 25 a 29 de agosto de 1880, com· 
memorath·os do primeiro lustro da existencia da Associação, fo. 
ram por 11\I fórma brilhantes que seria injuslic;a mio lembrar as 
zelosas commissõcs que ale\"antarem brilllantomonto o nome da 
Associnç1io com essas festas pomposas. 

Fo1·am encarregnclos de promover esses festejos os ex."'" 
srs: Alexandre Mille1· l'Jeming, Alfredo Josó Baphst1> Bi\stos, 
Antonio Jos ; J?1\il"icio, Augusto Barbedo Junior, Delfim de Limo., 
Eelu11rclo Josó Alves, Etluarelo elo Sour.a l'ereit·n, l:u~e11io cl'Oli
' 'eirn o Sil"ª• Guilherme Gomes FernadncR, J on(1u11u Antonio 
de Mourn !:loeiro, Joaquim José de Souza l\Iagalhaes, Jos!Í Fer
reira elos Santos Silva Junior, José Ribeiro do l'rnilas, José 
Rodrigues Bnrmte, José Rodt~gues da. Crnz, Luiz ela '!'erra Pe
reira Vianna e l\fouocl Domingues Mnia. 

Foram approvados cincoenta e Ires socios protectores pro· 
postos pelos seguintes srs : Luiz da TelTa. l'ereira. Vianna, 9; 
Guilherme Gomes Fernandes, 8; Eduardo J osé Alves, 4; Eu
genio d 'Olh·eira e Silvn, 3; Antonio J oaquim da Enca.rnaçii.o, 2; 
Joaquim Antonio ele ~oura Soeiro, 2; Joaquim J os'• de !:>ouza. 
)Jagnlhães, 2; José da Fnnça Oliveim Pacheco, 2; José Ro· 
drigucs ela Cruz, 2; Leopolclo Cyme, 2; Numa. Jorge de Car
' 'alho l\Ialta, 2; Adolpho Felgueiras, 1 ; Alb8 Augusto Aranhn, 
1; Aloxall(ke 'l'beodoro Glama, 1; Alfredo Alvnro 'l'oixcira, 1 ; 
Antonio Ro<l.rigucs dt\ Cruz, 1; At~nindo da. Fonseca Darros, 1; 
Arminio von Dcel linger, 1; At-ihm· Emesto elo 11oura !:loeiro, 1; 
Arthur cl1t Silv11. l\Ioum, 1; J oaquim J\Ionteiro Rcbello Jm1ior, 
1 ; Jos6 Al1lo do llfomes Pimentel J unio1·, l; José l?erroira dos 
Santos f:>ilva Jtmior, 1; .José Ribeiro ele Freitas, 1; :Manool Jos6 
Moreira, 1; Hoborto de Souza. Johnston, 1 : 

Niio pelemos deixa.1· de notar as seguintes daclivns impor
tantcR : Um lustre ele crystnl, d"um anonymo; 8 quantir. de réis 
00.WOO do ex ... sr. Joaquim Antonio Gonçalves; lres tinteiros 
elo ex."'º sr. Alfredo Ferreira Dias Guimarites. O ex."'º sr. E. 
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G1·osos officiou offereccn<lo·se pnra. trnnsportnr gmttútamente 
todos os objectos quo & Associaç1io importe e venhrun pela. com· 
panhia de vapores do que ello é proprietnrio. 

Recebemm·se pnrticipações offlcines de 01·gnnisnção das as· 
GOCÍllçõcs do Bombeiros Yohmtarios da Guarda e Regoa. 

Por ter couunettitlo uma falta, incursa no rui. õ9.0 do an· 
ligo estatuto, foi julgado mn soeio protector auxiliar, mostran· 
do·se por esta fórma o em\>enl10 inabalavel que ha em conservar 
o nome e honra d& As,;oo1aç11o illibados de quaesquer factos que 
possam desdoirn1· o empanar os seus dias gloriosos. conquistados 
pelos nossos consocios n'uma lucta tena?. e presistente de seis 
rumos. 

Pelo balancete que ,•ai adiante sob o u.0 1, observareis a 
•Receita e Des1>0za• comprovada nos documentos que se achrun 
patentes n'est& secretaria. 

Por elle se 'é o snldo existente em caixa em 1 de julho de 
1880, de réis 288$705, & receita de 1•éis 1:278pl30, a despeza 
de réis 1:412~06G o o saldo cm dinheiro em 7 de março de 1881, 
de réis 94~880 . 

Eis em resumo os factos e informações mais importnntes 
que nos e "be levar no vosso conhecimento, succedidos dm,mte 
este prazo de tempo e sob a gerencia sollicitn dn passada. clirec· 
çtlo . 

8 DE MAnço DE J 881 A so DE JUNHO DE 1881.-Nossa Adfüi. 
nistra91io. - Devido unicnmont() a aproveitar a execuçiio elo es· 
t11tuto reformado, foi prolongado o praso ela apresentação el'este 
i·elatorio e contas, a fim elas eleições dos corpos gerentes serem 
i·egulaclns segundo a nova lei nos pontos em que ella fosse ap· 
plicavel. 

Com esta nossa 1·ellOluçi•o nada pereleu elecerto a Associação, 
e,·itando futtu·os trabalhos. 

Dtu·nnto o praso da nossa gerencia foi reunida a nssemblêa 
gemi tres vezes par& trntat· ela reforma dos estntutos, sendo pri· 
meirnmente commettilla a tuna commissão composta. dos ex.••• 
srs. Guilherme Gomes J:'crnancles, Joaquim Antonio ele Moura. 
Soeiro, Joaquim José de Souza. l\Iagalbtles, José Rodrigues da. 
Crnz e J,copolclo Cyrne, o enca1-go elo elaborar um projecto de 
reforma que foi submetticlo li assemblêa geral em 24 de maio 
e, depois das altemç<ies feitas, entregue a uma. comroissão de 
redacção composta. elos ex .... Sl'S. Guilherme Gomes Fe1n1U1des, 
José Hodrigucs da Cn1z o L1úz ela Terra Pereira Viam1&. 

Com esta 1·eforma de que muito carecirunos pela insnffici· 
enci& eloR ru-tigos dos estatuto~, ficaram mais completas e cllll-as 
as disposiçi•es llOrque nos regemos. 

Retmiu a di1•ecçiio treze vezes e forlUD e:i..-pedidos oitenta e 
no,·e ofticios. 

O ex.•• sr. visconde da Siha ;\[outeiro offereceu em favor 
do cofre a quantia de 1-ris 105000, sal<lo da sua conta com a 
A ssociaçito. 

Depois cl'alguns officios trocaclos com o ex.mo sr. Amaldo 
de Cam1l0s NM·m·1•0, constittúu·se finalmente em S . João da Foz 
do Dom-o, uma sccçilo do bombeiros voluntrui.os, destinando-se· 
lhe uma l>0mba, syRtema dupl,,, que foi encommend&da para 
Leipzig ao fabricante G. A. J anck, a qual será adquirida em 
condições mais vantajosas, devido isso 6. intervenção do ex.•0 

sr. OuilhermG Gomos Fornaudes. 
P1·esentomcnto o pessoal d'essa secçiio n que coube a de· 

nominaçilo elo bombn n.0 2, 6 composto de um aspirante, oito 
bombeiros, cinco scrveutes o nm chaveiro. 

Com o estabelecimento cl'ostn secçtlo não augment-Ou a nos· 
sa despeza, porque contamos om S. J oi10 da Foz associados con· 
tribuintcs cm nume1·0 superio1· a trinta, 11f6ra \UU espectaculo 
annual cujl\ recoita so pt·esnme supel'ior a réis 200$000, offere· 
cendo·se o ex.•• s1-. Miguel do Canto o Cnstro a promovel·o. 

C1·emos por tanto que nos advirá um& fonte ele receita, além 
dos serviços valiosos que possam prestar mpielamente os socios 
actiYos morndores n'essa localidade e como justificação das nos· 
sas palanas, rlamos a<lianto sob o n.0 2, 1un orçamento p1·0,·a· 
, ·el da •Receita. o Despeza• d'essa secçito, demonstm.ndo uma 
sobra. annual ele r\•is 146,000. 

Se o niio gnmntimos como exacto, podemos affiançal·O co· 
mo o mais np1-oximndo 1>0ssivel da. verclade. 

Reaberto o baznr do prendas no Palacio de Crystal em 18 
ele março e encen"!Ulo em 28 do mesmo mez, 6ndarrun comple· 
tamente os trab11ll1os o foram prestadas pela commisstlo respe· 
ctiv11 contas elo p1'0<1ucto que, como vereis pelo mappa &dju ;lo 
sob n.• S, apresenta uni resultado liquido de réis 4:õ l7~600. 

Novameute chamamos a ,·ossa attenção para a gene1-osa 
cooperaçiio que nos prestaram-o publico, concedendo prendas 
para o nosso ba>.a1· o comprando·as por preços superiores ao seu 
valor, e a bizru,·a commissi\o pelos sellS ser,i.ços realmente dignos 
do mais subido louvor. 

Tcntlo 11 Associaç1io clo Bombeiros Voluntarios de Ponta 
Delga<la officiatlo, rogando que concorressemos par& o bazar 
que pt·omo"in n fa>or 110 seu cofre, entendemos dever satisfazer 
a este pedido, o qne ctTcctunmos, enviando \UU calix ele pra.ta e 
mostrando o nosso tfos~jo do coufratc1·nisnrmos, nos limites das 
nossas forças, com as nsSOCÍll\'•)cs irmãs pelo trabalho humani· 
tario. 

Nas festas realisadns em Coimbra pela commissão acade
mica do tii.ceutonal'io de Camões em 5, G, 7 e 8 de maio pas· 
Sll(lo fomos representados llOr tun pi<1uete de socios acti,·os com
posto dos ex.• • s1'S. Arminio von Drellinger, Gnspar Pizarro 
Porto·Carrero, Joaquim Antonio de :\fagalhiles Costa, :\Ianoel 
Domingues i\lnia e Luiz tla 'l'en"R Pereira \'iannaque obseq1úosa· 
mente se prestarlllll pam esse fim e sendo reoebidos com pro,·as 
taes de sympnthi& pela eommisStlo ncademica, entendemos de 
nosso immedinto cle,·cr officinr·llie, o quo fizemos, ngradecendo 
en1 nome tl:l Associaçiio as mimifestaçc)es bomos:is que foram 
concedidas nos no~f'Os reprcoontantes em Coimbra. 

Por intcnncdio do commm1tlante da corpomção, represen· 
tarnos no cx.m• sr. consolhei1·0 'l'homnz Ribeiro, go,·ern&dor civil 
d'este districto, para noA sei· conc·edido um rnmnl telephonico 
logo que fosse estaholecicla a rctlo t.elephonicn cm projeeto e li· 
vemos a mnis satisfnto1·ia reRJlOSta da acquiescencin ao nosso 
peditlo. 

Com este molhornmonto llOdorA o material chegar com mais 
b1·eviclaelo aos locaes elo sinistro, o que importa tun nvanço no 
progresso da Associl\91\0. 

Pnra estimulo ()n(l·o os llOcios ttCtivos, c1·oamos um clistin· 
clivo espccinl pnra nquollcs que completarem cinco nunos de 
serviço nctivo sem fültns, o qual consiste n 'um gnliio ele oiro 
collocado clesclo o cotovollo no canhão da mnnga do braço direito 
Em sessão elo 25 d 'agosto j1'1. oss.-. distincci10 meritoria foi con· 
cedida aos nosllOs consocios os ex."º' s111. Guilherme Gomes 
Fernandes, conminmlanto; Arminio von Drellinger, segundo 
patrão; João }'encirn Dins Guiman\cs .Junior, ,·oluntario. 

Resolvemos tmubem retirar o uso elo uniforme n todos os 
socios d'estn classe durante o tcm1l0 quo se acharem de licença, 
salvnguarclando assim os clireitos dos socios cm effecti,•o exer· 
cicio. 

Elernmos o nmncro llos i;crvemes do Po1io a oito pela re· 
conhecida neccshitlaele de se"~i50. 

Damos em seguida o mo,·1mcnto elos socios protectores : 
Existi1UD em 8 ele março ele 1881 271, e forlllll appro,·ados 

59. 'fota] 330. 
A de<luzir: Passaelos li claose ele socios acti\'OS 13, despe· 

clidos 23, íallecidos 1, risc11cloR l><lr falta de iiagrunento 8, e Idem 
por se ausentarem, 2. 'fornl 47. 

f'icrun existindo em :JO de junho do 1881, 288 socios. 
Dos socios a<lmittidoR foram propostos pelos ex.ao• Sl'S. 

Adolpho Alberto 'l'eixeira, Arnnlclo de Clllllpos !\avarro, Anto· 
uio Cor1·eia da. Silva C'analho .Junior, Diniz Fernnndes dn Cunha, 
Gaspar Pizarro Porto.Carrero, Hugo E . l{opke, J oaquim An· 
tonio de :\!ngalhues Costa, Julie Augusto Fernandes e Rodiigo 
Guedes de Carvnlho 40, Guilherme Gomes Fe1nandes 7, Luiz 
dn Terra Pereira Vinnna 3, ,Jonquim Antonio de Uonrn Soeiro 
2, A. Cunha. Reis t , Josó Francisco Poreil·n de Figueiredo 1, 
Leopolelo Cyme 1. Rcqt101·cram mudnnça de classe 4. Total 59. 

Fizemos exec11tn1· pelo pintor Luiz Gualtiere os retratos a 
oleo elos oxm.•• st·R. Onilherme Gomos Foma.neles, commandan· 
te, Joaquim Antonio ele ;lfourn Soeiro, primeiro patrilo sub·aju· 
cl ante e Alexandre 'l'hcodoro Olnmn, funelador da Associação, 
nlim do serem collocados na Rnla elas sessões, cumprindo·se 
d'csta f6rma mna rosoluç1\o tomada em nsscmbléa gernlcle 3· 
de novembro de 1880. 

N iLo so poelendo <lcixnr de prestar a homenagem ele vi da ao 
nosso presidente honomrio o fnltar tis prnxes est.-.belecidas em 
todo o reino, fizemos acq11isiçi10 lambem do retrnto ele S. l\L 
El·Rei o senhor D. Luiz 1 que tenciona.mos collocar na referi· 
da sala. 

Sendo de incliscuti,·cl neccssidaclo escripturar de uma fór· 
ma clam e sim\lles todas ns transacções effectuadas, est :ibeJe. 
comos uma escr1ptmnção commercinl compati\'ol com a organi· 
saçito e tno~itnento da Associaç1lo, iomando·se como base nm 
inven tnrio geral elo toclos os moveis o material existentes, rigo· 
rosnmente classificados pelos valores que actualmente se lhes 
deve dar attenelendo·se ao seu UllO e estado ; classificação a 
que p1-ocedctnos immeelintnmeute pelos clocumentos e aponta· 
mentos existentes na. secretaria. 

E hoje que esse Aen' iço se acha executado com toda a. re. 
gularid&de, facil ó Yeri.6cat·.i;e a exactidiio de contas e observar 
n·nm momento dado toclo o mo,imento ha,;clo e o estado finan . 
ceiro da Associnçtio. 

O mappa n.• 4, balnnço do •Activo e PassiYo• da Associa. 
çtlo em 8 de março e base da no~~& escripta, ap,.esenta a som· 
ma tle reis 3:001~11õ como capital, e o mappa n .0 5 extrahido 
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em 30 de junho doinonslm o •Âctivo e Pnssivo• 1l'~stn data, 
p1·oduziodo a. quantia de i·cis 7:488 )760 como capital e, se, ape· 
sar da. grande differença entre estas duns sommas, achnes climi· 
nut.o o capital cm relnçilo :\s enormes quatltiaR que leem entra· 
do em cofre desde a installaçiio da Associação, devoreis recor· 
dar que uma grande parte d'esse dinJ1eiro é applicndo annual
mente a. d.espezas forçaclns de aluguer de casa, cio pt1.1·elbas, or
denados e conservação do material e gastos gemes, como pode
reis verificar pelas contas clomonstrativas de clespozas que attin· 
gem a quantias verelt1eloframente elevaelaa, mas incliscutivel
roente elistribuidas com toela a parcimo1tia. 

E' por esta circumstancia que o estaelo de elcsiquilibrio en
tre a receita e despeza se füi sentir t-Odos os nnnos e decerto 
não poderemos contrabalançar aquellas contas sem ser elevado 
o numero dos socios protect.orcs a quinhentos, pois sendo esta. 
a unica fonte de receita certa que possuimos e achando-se esse 
numero tão limitado, núo corresponde ás dcs1x·zas atlllunes e 
inevitaveis qnasi computadns na somma ele 3:000.iOOO reis. 

Assim os espectaculos e bazar teem pt·eenchido esse deficit, 
concorrendo para o custeio ela nossa Associaç1\o o ainda assim, 
se no appello feito por mais d'uma vez tem concoi..-ido o publico 
com a maxima. liborali<lMlo, não devemos adormeco" sobre este 
ponto extremamente imporlanle, antes colligaelos elevemos em· 
1>enhar todos os nossos esforços para to1 nar inclopcmle11le a. des· 
peza ob1-i,,aat-0ria. ela receita eventual, realisando uma producçilo 
fixa egual á dcspeza forçuda. 

D'este assumpto de que todaa as direcções transactas se 
teem occupado nos seus rclatorios e de que "imos tratando, ca· 
rece do vós a mais subida attenção e oxaln no '"ºR~o nnimo en
contre o devido echo para o p1·ogresso material cl'estn casa. 

Pela conta de •Receita e Despeza• mappa n.• ü, obt;en ·areis 
que a clespeza ascendeu a t·eis 062$315 que, com o importo de 
recibos incobrnveis o um poqneno prejuízo, fórma mna totali· 
daele de 1:054$815 reis o aquella produún a 11omma elo 1·eis 
5:542$460, apresentando portanto um salclo de reis 4:487 ;\645 
que passa a augmento do fundo da Associaç1io. 

Pela conta ele •Cnixiu mappa n.• 7, \'Crcis um saldo de reis 
2:23U075 cm dinheiro. 

Os mappas n ... 8 o !) demonstram o moYimonto ha,;clo nas 
contas de •Conbilmiçõcs ele socioS» e 1'.\Iatc1·ial do IuccnilioS». 

De todns ns tmnsacções effectuadns exiotcm 1u·chirndos 
n'esto. secretaria os respecli\'oS documentos, afim do que possaes 
fazer um exame detido o consciencioso, verificando cow a ma· 
xima minuelencia e oxnolid1io a legalidade do todo o movimento. 

Senhores :-Xarramos com a maxima fideli<Líclo os factos 
mais inlportantes succediJos durante o anno econoutico de ISSO· 
1881 e incol'l"ecto e d~f~ituoso como é este nosso tmhalho entre· 
gtl.ltlol-o ao ,·osso justo e imparcial verediet1<111. 

Se alguma iniciati,•a tomamos em reformas o me'l1oramen· 
tos nii.o fizemos decerto tuclo quanto se poderia executar, quer 
pela cleficiencia das nossas forças, quer pelo bl'Ove espaço de 
tempo da nossa gerencia. 

A'quelles, poróm, <1uo nos substitufrom n'estos homosos 
Jogares que certamente nos sobreleva rito em illn•tl'•tçiio, nilo em 
boa vontade e diligencia, lembramos a neccssidndo de organi· 
sar-i;e uma. secçlio de nmbulancia. para soccorros rnoilicos nos 
locaca de incendio, crear-so uma bibliothcca do instrucção a.fim 
de chamar a at;ei1ç1io elos asRC>Ciados augmeniamfo-,lto o numero 
de clistrncções, orgnnisar-80 um regulamento interno para os 
associados e pessoal remunerado e reformar o r(lgu amcnto dos 
socios actÍ\·os. 

Seja. de justiça lembrar o auxilio prompto o clcsinteressado 
quo leem prestaelo os soei os acti vos concorrendo com a sim CO· 
i·ngem nunca desmonücla •~ firmar os croditos quo gosa esta 
corporação. 

E' pois de direito coucodcrdes um especialismo voto ele lou
vor a esse grupo do trinta rapazes, pois se zelosas ndministrn· 
ções ele"am e d<iO renome, aquolles pelos seus tmhnlltos pbysicos 
sacrificatldo os seus intere"5Cs e arriscnndo as suns ,·frlns con
quistam louros perdurnveis que serào a historia honrosa. da 
nossa Associaçi10. 

Pt·otestando pela lealdndo e interesse que ~ompro nos guiou 
no desempenho tfa honrndti missão que nos conliMtes, ngunr
clamoç o vosso juízo, quo será decerto benevolo sem cleixnr de 
ser j usLiceiro. 

Porto e Secrotaril\ da Real Associação llumanilnrin Dom
befros Voluntarios do P<>rto, 30 do junho da 18lll. 

O 1.0 SECRETARIO, 

(Conti11ua.) 
Luiz da Terra Pcrcfra, Viam;a. 

Chronica quinzenal 

Os jornaes d'esta cidade, narraram ha dias um 
caso, com um pronunciad issimo sabor tragico . Da po
licia sah iu a seguinte communicação sombria: 

- que um italiano e um fl':wcez, mancommuna
des para arranjarem uma quantia de que careciam, 
rcsoll'eram secretamente assassinar o cbinez Scheu-Shi
Long, que aclualmente exibe a sua corporatura de ele
phanle n'uma triste barraca de madeira, na feira do S. 
Miguol. 

Apparcceu, nas columnas dos periodicos, a narra
ção detalllada do caso nefando, a carta, em fl'ancez, 
em que se exigia a quantia precisa, uns reles 2ü fran
cos. 

- Se tanto fôr prer.iso. assassine-se o chinez --, 
dizia-se na tenebrosa carta. Um horror. 

O certo é que a l'ilia do enorme subflito do celeste 
imperio esteve a ponto de acabar ;is mãos dos seus 
algozes. Uma bella noute, o italiano e o francez, diri
giram-se á barraca onde descansal'a das suas fad igas 
o hornenculo, e cortando um fragil col'del que segurava 
a aldraba da porta, entraram nr1s aposentos particula
res do Scheu-Shi Long, o apoderaram-se d'uma pequena 
mala, contendo umas libras e moedas de prata, $aran
do-se depois, com a prudoncia <le cauLcllosos malan
dros. 

Mais tarde, junto :l porta do cemiterio de Agra
mente. foi a mala enconlrada, ;iberta, escancarando 
medonhamente a sua boca de coiro com dentes de me
tal. O dinheiro hal'ia desapparccido. 

O gigarite, quo se deitara lranquillo, que dormira 
serenamente, Lendo os sonhos doirados produsi<los pelo 
opio, acordou roubado, sem a mala onde amontoava 
os .cus rend imentos, QUil lhe vinham da pasmaceira 
do nosso indigena. Roncou quatro phrases desconsola
das. o affi ictissimo chinez: la;;timou-se á sua querida 
mulher, a dos p~s peque11os, como diz o cartaz . e pe
diu aos manes de Conrucio reparação para a affronta. 

Confucio, provavelmente, inspii'ou ao seu seclario 
que fosse queixar-se ao s1·. d1·. Adriano Acacio, com
missario do pol icia. O gigante foi, e tanto quanto pou
de, contou o caso negro à auctoriilade, que se viu se
riamente embara\a<la para perceber a dolorida queixa 
t.le Sd1cu·Shi-Long. 

Ordenaram-se providencias, e Coofucio guiou ain
da o sr. !'\une~. escrivão do commissariado, a captu
rar os accusados. Sheu-Shi-Long teve desejos ele cahir 
sobre elles, esmagai-os com o seu peso, recluzil-os a 
pó. e tomai-o t.lepois om vi nho, como a viuva do Mau
solo, não por gratidão, mas para fazer passar os res
tos d'aquelles misera,·eis pelas vias por onde se escoam 
as coisas immundas. 

Era uma vingança de gigante l 
No commissarialio, fizeram-se ioterrogatorios mi

nuciosos, obtendo-se cios accusados umas respostas 
indccizas, que Ludo baralhavam e nada esclareciam 

- Que era nm simples gracejo a carta, dizia o 
francez ; nunca houve a tenção ele t>sfaqueal' o respei
Lal'Ol adorador de Conful:iO; uma brincadeira a1lenas, 
que se confiou ao papel, para produ$ir sómente um 
resultado de risota. 

A aucLoridade não :>e conformou com a explica
ção, e fez muito bem; 1mn lou pôr os criminosos a 
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bom recalo, e promettcu ao chinez que ha\'ia de ser 
desaggra ,·atlo. 

E eis o que de tenebroso hou\'e na quinzena 
linda. 

- A sociedade do Jnslrucção do Porto, deve hoje 
abrir solemnemente a sua exposição de historia no 
Palacio de Crystal. Segundo somos informados a re
ferida exposi~ãc aucsta a proficiencia da sociedade de 
lnstruc~ão que ao avesso de tantas cousas boas e uteis 
logrou çrear raizcs e protlnzir optimos fructos. 

A' benemerita aggremiação agradecemos os bilhe
tes que nos pcrmittem frequentar a exposição. 

- Vamos agora dar conta aos nossos leitores de 
um provAitosissimo invento, devido ao engenho do sr. 
Gastão Mesnior, um talento suprrior brilhantemente 
allirmado cm trabalhos de grande alcance. O leitor co
nhece-o já, certamente, pois nem tanto são os inven
tores entro nós, que possa confundir-se ou ignorar-se 
um que appareça. Da sommadora l\Iesnier já sabe o 
leitor que ora faltamos. não para lhe apregoar as ex
cellencias, pois são geralmente conhecidas. mas para 
prestarmos o nosso tributo de respei to ao intelligente 
e illuslrado inventor. que :issim enobrece a sua terra. 

A sommadora ~lesnicr, que se destina a facilitar as 
operações commerciacs, poupantlo os indivitluos que 
lidam com o massador trabalho das cifras. é um ap
parelho d'uma simplicidade extrema, que se maneja 
prefeitamente, dando resultados exactos, o que é o 
principal. N'uma c.1sa commercial de grande mo,·imen
to, oode as operacões a effectuar .ão muitas e compli
cadissimas, o tratialho das sommas alem de exgotar 
a pacicncia, chega a causar incommodos serios, dores 
de cabeça. perturbações geraes no organismo. E' um 
trabalho excessiva mente apoquentador. o phantasma 
de todos os cmpr<'gados do commercio. 

A sommadora \'Cio acabar com todos estes iocon
\'Cnientes, razão por c1uc tem tido uma YCnda extraor
dinaria. 

Parabcns ao ~r. !llrsnier, e que o resultado obti
do agora, sirva d'cstimulo para a producção ele no\'Os 
trabalhos, como este, pr·oyeitosos. 

-Passemos aos theatros : 
Healisou-se ha dias, no thcatro Gil Vicente, do 

Palacio de Crystal, um sal'au dramatico-musical orga
nisado p(>lo maestro Cyriaco de Cardoso cm beneficio 
d'um:r familia necessitada. 

O sarau priucipiou com a ex ibição d'uns quadres 
dissolventes polo uistincto amador o sr. Augusto Vian
na. Corrido um poq111•no interYallo, as sr ... D. Anoa 
Jane Burnys de i\lallM executaram, com bastante cor
recção, um trecho do Politito, em piano e harpa, se
gnindo·se o sr. ~!arques Pinto, que, com a pericia que 
o distingue, executou magi:;tralmeote no seu violino 
uma delicado Yariarão de Vieuxtcmp:;. 

O sr. Carlos d'.\lmeida disse uma poesia comic<i, 
sendo muito applautlido. 

O sr. Xisto Lopes, um modesto pianista e um excel
moço, executou com uma primorosa correcção d'artis
ta, uma deliciosa composição tlc Gothsckalk, sobre o 
hymno bm~ileiro. O estudioso e modesto pianista, foi 
muito applaudido, como era de justiça. 

O sarau fechou com uma comedia n'u macto. cor
rcctamente representada pelos esclarecidos amadores, 
a sr.• D. Branca da Costa o o sr. Beujamin d'Oliveira. 

-P;1rece confirmar-se a noticht de que teremos 

proximamente companhia lyrica. Segundo corre, a di
recção do tbeatro de S. João entendeu-se com a em
preza do theatro real do Madrid, accordando esta em 
mandar para cá um grupo d'artistas, que será depois 
reYesado pelo que ficar n'aquella capital. 

Se assim é, bem mcrcc.e a direcção do nosso tbea
tro lyrico pelo esforços empregados a fim de que o 
nosso primeiro theatro não fique fechado. 

- Abre no dia 31 do corrente o theatro Baquet, 
com o drama do Dumas, A P1·i11ceza de Bagdad, tra
ducção do nosso collega Borges d'Avellar. 

O theatro solTreu considcraveis reparos. A entra~ 
da da rua de Sá da Dandeira, està quasi concluida. E' 
muito espaçosa e alegre; do cada lado, levantam-se 
uns degraus que dlio accosso a uns largos corredores 
que conduzem ;ís plateias, levantando-se Lambem uma 
escadaria, aml>la e bom lançacla, que vae dar ao salão 
destiuado aos espectadores. Os camarotes foram todos 
pintados e forrados, estabelecendo-se cm catla ordem 
elegantes 1·et1·aites, luxuosamente mobiladas. O tecto 
foi pintado de novo pelo insigne scenographo Ercoli 
Laml.Jertini. 

Os camarins são no palco; teem cada um dois 
bicos de gaz. Para todas as drpendencias do theatro 
corre a agua, por um encanamento, que segue do ur
dimento, onclu acha o deposito. Por tlcbaixo do palco 
e camarins correm trcs vastos compartimentos desti
natlos á arrecadação do mobilias e outros objectos da 
scena. 

O tbeatro está agora em magnificas condições, 
alegre, espaçoso, confortavel, convidando o publico a 
frequentai-o, o quo não succeclia até agora, \'erdade 
seja. 

Parte das obras foram dirigidas pelo sr. Artbur 
Pcrry Goll'es de Cm·,·alho. 

-Em mciados do proximo mez, "erifica-se no 
theatro Baquct o espcctaculo promovido pela real so
ciedade dramatiea d'amadores- Luz e .Auxilo, para a 
reapp:irição do illustrc aclor Julio Soller. 

O sarau consta do drama Nub,.eza e A1·te e d'uma 
comedia original do sr. J~irmino Pereira, nosso collega 
n'csta rrdacção intitulada A senho1·a visnha. 

Deve ser uma verdadeira noite de festa para o es
timado :rrtista. 

- Trabalha no thoatro da Trindade, a companhia 
dramatica que fonccionou no theatro Chale!, de Lisboa. 
A companhia estroiou-so no dia 11~ do corrente, com 
a parodia Os d1·agões de Chaves, que agradou muito, 
sendo applanclidos todos os artistas, especialmente o
actor Alfredo de Carvalho, que desempenha com bas
tante gra\a o l)apel de Frei Ganimedes. 

A parodia, ú parto algumas liberdades. que che
gam quasi a ser obscenidades, tem graça, está bem pre
parada, abundando cm situações que provocam a gar
galhada. 

Os côros, ensaiados pelo maestro José Cadido, sa
tisfazem plenamente. 

A concorrcncia tem sido crescida. 
- Proscgucm no Príncipe neal os ensaios de Mas

cotte, exc.ellente opera comica que clere subir á scena 
no proximo cl ia 27 cio corrente, em beneficio do actor 
Gama um artista que todo o Porto conhece e aprecia. 

Deve ser uma noite ele f(>sta enthusiastica. 

P. 

Typ. do Artlrnr Joe6 de Souza & I1·mào, S. Domingos, 74. 


